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Estado promove formação para coordenadores
da educação profissional em Foz do Iguaçu

Com apoio do Estado, paciente de Curitiba recebe
aplicação de polilaminina no Hospital do Trabalhador

Forças de segurança e MPPR deflagram operação com
559 mandados contra integrantes de facção criminosa

As forças de seguran-
ça do Paraná e o Minis-
tério Público do Paraná
deflagraram, na manhã
da segunda-feira (15), a
Operação Panóptico

A Secretaria de Estado da Educação (Seed-
PR) promove, esta semana, o 3º Seminário de
Coordenadores de Curso da Educação Pro-
fissional, voltado à formação dos coordena-
dores que atuam nas instituições estaduais que
oferecem Educação Profissional e Tecnológi-
ca (EPT). O evento, que começou na terça-
feira (16) e vai até esta quinta (18), acontece
em Foz do Iguaçu, Oeste do Estado.

O Seminário reúne 450 profissionais de to-
das as regiões do Paraná e tem como objetivo
aprimorar suas atribuições técnicas e pedagó-
gicas e subsidiá-los para que se tornem repli-
cadores de iniciativas junto às escolas, contri-
buindo com o fortalecimento da qualidade da
EPT ofertada na rede estadual.
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EN A paciente Ana Beatriz Cruz rece-
beu, na noite de terça-feira (16) e no
início da madrugada da quarta-feira (17),
a aplicação da polilaminina no Hospital
do Trabalhador, em Curitiba. A terapia
foi administrada após uma operação es-
pecial determinada pelo governador Car-
los Massa Ratinho Junior para garantir o
transporte do medicamento experimen-
tal e da equipe responsável pela aplica-
ção dentro da janela terapêutica reco-
mendada pelos pesquisadores.

Ana Beatriz está internada no Hospi-
tal do Trabalhador desde o último sába-
do (13), quando foi atingida por um ga-
lho de árvore enquanto passeava com a
família em Curitiba. Ela deu entrada na
unidade em estado gravíssimo, com risco
iminente de morte. | Página 2

DÓLAR Comercial C: 5,025 V: 5,025 Turismo 5,852 V: 5,859 EURO C:   5,766  V: 5,767

(Convergência Nacional
PR-01), com o cumpri-
mento de 559 mandados
judiciais contra integrantes
de uma organização crimi-
nosa de atuação nacional.
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Destaques

Cooperativas são reconhecidas como
manifestação da cultura nacional

Teatro Guaíra oferece curso gratuito de
técnicas corporais para artistas do movimento

Práticas de pilates e yoga, exercícios de consciência corporal e técnicas volta-
das à exploração do movimento, ao autoconhecimento e à expressão artística
são algumas das atividades desenvolvidas desde maio pelas turmas do curso
de Técnicas Corporais, ministrado pelo bailarino, fisioterapeuta e coreógrafo
Carlos Cavalcante, servidor de carreira do Teatro Guaíra.

 | Página 7

Desde a quarta-feira (17),
o cooperativismo passa a ser
reconhecido como manifes-
tação da cultura nacional e
poderá acessar recursos de
fundos regionais de
desenvolvimento. As duas
normas que fortalecem o se-
tor estão publicadas
no Diário Oficial da União.

A Lei nº 15.433, além de
considerar o setor parte do
conjunto cultural brasileiro,
determina que o Estado ga-
ranta a livre atividade das co-
operativas e apoie o mode-
lo, conforme previsto
na Constituição Federal. 

| Página 3

Do estágio ao superior: Paraná tem 20.240
vagas de emprego nas Agências do Trabalhador

A semana começa
com  20.240 vagas de
emprego com carteira assi-
nada abertas nas agências do
Trabalhador do Paraná. As
oportunidades abrangem
diferentes níveis de escola-
ridade e experiência profis-

sional e podem ser consulta-
das presencialmente nas uni-
dades ou pelo site da Secreta-
ria do Trabalho, Qualificação e
Renda. 

O cargo com maior núme-
ro de vagas oferecidas é o de
alimentador de linha de pro-

dução, com 5.725 ofertas. Na
sequência vem abatedor,
com 1.227 vagas abertas.
Megarefe, com 974 oportu-
nidades, e operador de cai-
xa, com 714 vagas, vêm na
sequência.

| Página  3

Nova tecnologia em SP reduz em mais de 1h30
resposta a ocorrências na rede de abastecimento

São Paulo avança na implantação de uma tecnologia voltada a agilizar o
reparo de vazamentos, reduzir perdas de água e reforçar a segurança hídrica na
capital paulista, em Mauá e em Santo André, na região do ABC. A Sabesp
iniciou a operação e instalação dos Setores de Manobra Remota (SMRs),
equipamentos que combinam sensores e automação para monitorar a rede
de abastecimento e realizar ajustes automáticos à distância. A modernização
do sistema é parte dos R$ 70 bilhões em investimentos previstos pela Sa-
besp até 2029 viabilizados após a desestatização realizada pelo Governo de
São Paulo. |  Página 8

Form 304 mandados de
prisão e 255 de busca e
apreensão executados no
Paraná, São Paulo, Santa
Catarina e Mato Grosso
do Sul. | Página  2
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Com apoio do Estado, paciente de Curitiba recebe
aplicação de polilaminina no Hospital do Trabalhador
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ENA paciente Ana Beatriz
Cruz recebeu, na noite de
terça-feira (16) e no início
da madrugada da quarta-
feira (17), a aplicação da
polilaminina no Hospital
do Trabalhador, em Curi-
tiba. A terapia foi adminis-
trada após uma operação
especial determinada pelo
governador Carlos Massa
Ratinho Junior para garan-
tir o transporte do medica-
mento experimental e da
equipe responsável pela
aplicação dentro da janela
terapêutica recomendada
pelos pesquisadores.

Ana Beatriz está interna-
da no Hospital do Traba-
lhador desde o último sá-
bado (13), quando foi atin-
gida por um galho de ár-
vore enquanto passeava
com a família em Curitiba.
Ela deu entrada na unidade
em estado gravíssimo, com
risco iminente de morte.

A aeronave do Gover-
no do Estado decolou do
Aeroporto do Bacacheri,
em Curitiba, na tarde de

terça-feira, seguindo para o
Rio de Janeiro. Na sequên-
cia, a equipe embarcou
para Foz do Iguaçu, de
onde retornou à Capital pa-
ranaense no período da noi-
te. A aeronave pousou no
Aeroporto do Bacacheri
por volta das 22 horas, per-
mitindo que a aplicação fosse
iniciada ainda dentro do pra-
zo padrão ouro previsto pelo
protocolo – de até 72 ho-
ras após o ocorrido.

O procedimento foi con-
duzido pelo médico pesqui-
sador Olavo Borges Fran-
co, pelo neurocirurgião João
Elias Sarraf e pelo coorde-
nador do Programa de
Acesso Expandido (Uso
Compassivo) da Polilamini-
na, Mitter Mayer Borges.

Segundo o secretário de
Estado da Saúde, César
Neves, todo o esforço da
equipe esteve concentrado,
inicialmente, em preservar
a vida da paciente para que,
posteriormente, fosse pos-
sível avaliar sua elegibilida-
de ao tratamento. “Quan-

nela terapêutica. Hoje, o
Paraná é o estado brasilei-
ro com o maior número de
pacientes tratados com po-
lilaminina”, disse.

Com a aplicação conclu-
ída, Ana Beatriz permane-
cerá internada sob acom-
panhamento multiprofissi-
onal no Hospital do Traba-
lhador. Após a recuperação
inicial e conforme a evolu-
ção clínica, a paciente po-
derá ser encaminhada para
reabilitação intensiva no
Hospital de Reabilitação
Ana Carolina Moura Xavi-
er (CHR), unidade inte-
grante do Complexo Hos-
pitalar do Trabalhador,
onde dará continuidade ao
tratamento com fisiotera-
pia especializada.

Essa foi a 16ª aplicação
da polilaminina realizada
no Paraná - na sequência,
outro paciente também re-
alizou o procedimento, to-
talizando 17 no Estado. Os
pacientes atendidos no Es-
tado estão distribuídos en-
tre os municípios de Cas-

do ela chegou ao Hospital
do Trabalhador, apresenta-
va um trauma raquimedu-
lar e um trauma torácico
muito graves, com risco
iminente de morte. A prio-
ridade absoluta foi salvar
sua vida. Após a estabiliza-
ção do quadro clínico, as
equipes identificaram a
possibilidade de inclusão no
protocolo e trabalharam
para que toda a documen-
tação fosse analisada den-
tro da janela terapêutica.
Não medimos esforços
para garantir essa oportu-

nidade de tratamento”,
afirmou.

O coordenador do Pro-
grama de Acesso Expandi-
do (Uso Compassivo) da
Polilaminina, Mitter Mayer
Borges, destacou a rapidez
da mobilização realizada
no Paraná e ressaltou o pro-
tagonismo do Estado na
utilização da terapia expe-
rimental. “Esse resultado só
foi possível devido à ges-
tão eficiente do Governo
do Estado e da administra-
ção hospitalar, que compre-
enderam a urgência da ja-

cavel (1), Curitiba (7), Lon-
drina (1), Maringá (6) e Foz
do Iguaçu (2). Ao todo,
com a aplicação realizada
em Ana Beatriz e em ou-
tro paciente internado no
Hospital do Trabalhador
que também aguardava
pelo procedimento, o Bra-
sil passa a contabilizar 87
pacientes tratados por meio
da pesquisa.

A polilaminina é uma te-
rapia experimental desen-
volvida por pesquisadores
brasileiros para o tratamen-
to de lesões medulares agu-
das. Ela é desenvolvida a
partir da laminina, proteína
que já existe no corpo hu-
mano e é encontrada em
grande quantidade na pla-
centa. O procedimento in-
tegra o Programa de Aces-
so Expandido (Uso Com-
passivo), autorizado pela
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa),
enquanto seguem os estu-
dos clínicos para avaliação
da segurança e da eficácia
da substância. (AENPR)

As forças de segurança
do Paraná e o Ministério
Público do Paraná defla-
graram, na manhã da se-
gunda-feira (15), a Opera-
ção Panóptico (Convergên-
cia Nacional PR-01), com
o cumprimento de 559
mandados judiciais contra
integrantes de uma organi-
zação criminosa de atuação
nacional. Form 304 man-
dados de prisão e 255 de
busca e apreensão execu-
tados no Paraná, São Pau-
lo, Santa Catarina e Mato
Grosso do Sul.

O nome da operação,
coordenadas pelo Grupo
de Atuação Especial de
Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), simboliza
a capacidade de monitora-
mento contínuo das ativi-
dades criminosas, remeten-
do à ideia de vigilância
ampla e permanente, ca-
racterística essencial das
ações de inteligência que

Forças de segurança e MPPR deflagram operação com
559 mandados contra integrantes de facção criminosa

deram suporte às investiga-
ções.

As diligências mobilizam
cerca de mil agentes de se-
gurança, distribuídos em
204 equipes, com o objeti-
vo de desarticular a estru-
tura da organização crimi-
nosa, responsabilizar seus
integrantes, interromper
suas atividades ilícitas e
ampliar a coleta de provas
relacionadas a outros cri-
mes atribuídos ao grupo.

Do total de medidas ju-
diciais, 176 mandados de
prisão e 92 de busca e apre-
ensão foram cumpridos em
estabelecimentos penais,
tendo como alvo investiga-
dos que já se encontravam
custodiados. No Paraná, as
ações ocorreram simulta-
neamente em 34 municípi-
os, entre eles Curitiba, Lon-
drina, Maringá, Cascavel,
Foz do Iguaçu, Guarapua-
va, Paranavaí, Umuarama
e Ponta Grossa.

“O enfrentamento ao
crime organizado exige in-
tegração, inteligência e atu-
ação coordenada. Esta ope-
ração demonstra a capaci-
dade das instituições para-
naenses de trabalhar de
forma conjunta para enfra-
quecer organizações crimi-
nosas, ampliar a segurança
da população e garantir o
cumprimento da lei”, des-
tacou o secretário da Segu-
rança Pública do Paraná,
Saulo de Tarso Sanson.

A ação é resultado de
investigações conduzidas
pelos dez núcleos do Gae-
co no Paraná e conta com
a atuação integrada da Po-
lícia Militar do Paraná, Po-
lícia Civil do Paraná, Polí-
cia Penal do Paraná e Polí-
cia Científica do Paraná. As
apurações são desenvolvi-
das desde o final de 2025
e identificaram a atuação
de uma facção criminosa
com ramificações em dife-

rentes estados e influência
dentro do sistema prisional.

GNCOC 

 A operação se insere
nas diretrizes do Grupo
Nacional de Combate às
Organizações Criminosas
(GNCOC). O GNCOC
congrega o Ministério Pú-
blico brasileiro e foi criado
em fevereiro de 2002, por
iniciativa do Conselho Na-
cional de Procuradores-
Gerais dos Ministérios Pú-
blicos dos Estados e da
União (CNPG), para com-
bater o crime organizado
que atinge todo o país. É
formado pelos Gaecos de
todo o país e trabalha de
maneira integrada com as
polícias (Civil, Militar, Fe-
deral e Rodoviária Federal),
a Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) e as recei-
tas estadual e federal, en-
tre outros órgãos. (AENPR)

Brasil terá Rede de Proteção
aos Direitos da Pessoa Idosa

O Brasil passa a contar des-
de a segunda-feira (15) com
uma rede de proteção e defesa
dos direitos das pessoas ido-
sas. A finalidade é fortalecer a
articulação entre diferentes
níveis de governo e entidades
na promoção de políticas pú-
blicas voltadas a essa popula-
ção.

Segundo a Portaria nº
1.058/2026, do Ministério
dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania, a rede terá como fi-
nalidade promover ações co-
ordenadas para assegurar o
acesso a direitos, com base nos
princípios da equidade, da não
discriminação e do respeito à
diversidade das etapas de en-
velhecimento. 

A adesão à rede será vo-
luntária e ada instituição fica-
rá responsável pelos custos
decorrentes de sua participa-
ção.

ENTRE AS ATRIBUIÇÕES
DA REDE ESTÃO:

- promoção do federalismo
cooperativo;

- incentivo à elaboração de
diagnósticos sobre o enve-
lhecimento da população;

- fortalecimento da partici-
pação social;

- apoio a fóruns e entidades
voltadas à defesa dos direi-
tos das pessoas idosas.
A coordenação da iniciati-

va caberá à Secretaria Nacio-
nal dos Direitos da Pessoa Ido-
sa, em parceria com o Conse-
lho Nacional dos Direitos da
Pessoa Idosa. 

A portaria estabelece ainda que
os participantes deverão compar-
tilhar informações, monitorar po-
líticas públicas e apresentar pla-
nos de ação alinhados às diretri-
zes da rede. (Agência Bra-
sil)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana começa
com  20.240 vagas de
emprego com carteira as-
sinada abertas nas agên-
cias do Trabalhador do
Paraná. As oportunida-
des abrangem diferentes
níveis de escolaridade e
experiência profissional e
podem ser consultadas
presencialmente nas unida-
des ou pelo site da Secretaria do Traba-
lho, Qualificação e Renda. 

O cargo com maior número de va-
gas oferecidas é o de alimentador de li-
nha de produção, com 5.725 ofertas.
Na sequência vem abatedor, com
1.227 vagas abertas. Megarefe, com
974 oportunidades, e operador de
caixa, com 714 vagas, vêm na sequ-
ência.

A Regional de Cascavel, no Oes-
te, lidera a oferta de trabalhos, com
4.640 vagas abertas. Na sequência

Cooperativas são reconhecidas como
manifestação da cultura nacional
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Desde a quarta-feira (17), o
cooperativismo passa a ser re-
conhecido como manifestação
da cultura nacional e poderá
acessar recursos de fundos re-
gionais de desenvolvimento. As
duas normas que fortalecem o
setor estão publicadas no Diário
Oficial da União.

A Lei nº 15.433, além de con-
siderar o setor parte do conjun-
to cultural brasileiro, determina
que o Estado garanta a livre ati-
vidade das cooperativas e apoie
o modelo, conforme previsto
na Constituição Federal. 

A proposta reconhece o pa-
pel histórico do cooperativismo
na formação social e econômi-
ca do país, presente em diver-
sos setores e associado a valo-
res como colaboração e gestão
coletiva. 

A Lei Complementar nº
231 inclui as cooporativas no
grupo de beneficiários
do Fundo de Desenvolvimen-
to do Nordeste (FDNE),
do Fundo de Desenvolvimen-
to da Amazônia (FDA) e
do Fundo de Desenvolvimen-
to do Centro-Oeste (FDCO). A
mudança foi feita por meio de
alterações em normas anterio-
res e amplia o acesso dessas en-

tidades a financiamentos volta-
dos a projetos produtivos. 

ACESSO A RECURSOS

Com a inclusão, os recursos
desses fundos poderão ser des-
tinados não apenas a empresas,
mas também a sociedades coo-
perativas, desde que organizadas
conforme a legislação do setor. 

Na prática, a medida amplia
as possibilidades de financia-
mento para iniciativas em áreas
estratégicas, como infraestrutu-
ra, agroindústria e outros em-
preendimentos capazes de ge-
rar desenvolvimento econômi-
co regional. 

Os fundos regionais têm
como objetivo apoiar projetos
com potencial de impulsionar
novas atividades produtivas e
reduzir desigualdades entre re-
giões do país, especialmente no
Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te. 

Fortalecimento do setor
As duas normas integram um

conjunto de medidas voltadas ao
fortalecimento do cooperativis-
mo brasileiro. Com maior aces-
so a financiamento e reconheci-
mento institucional, o setor ga-
nha respaldo para ampliar inves-
timentos, gerar renda e impulsi-
onar o desenvolvimento regio-
nal. (Agência Brasil)

Do estágio ao superior: Paraná tem 20.240
vagas de emprego nas Agências do Trabalhador
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vem a Regional de Curitiba, com
4.345 vagas abertas na Capital e Re-
gião Metropolitana. A Regional de
Campo Mourão aparece na terceira
posição, com 2.755 vagas. Já a Regi-
onal de Foz do Iguaçu aparece com
2.264 vagas. Pato Branco tem 1.902
vagas abertas.

Na sequência vêm as regionais de
Maringá (1.270 vagas), Londrina (1.269),
Umuarama (972 vagas), Guarapuava
(253), Paranaguá (395), Ponta Gros-
sa (150) e Jacarezinho (25).

VAGAS TÉCNICAS 
 Além das vagas operacionais e do

setor de serviços, as Agências do Tra-
balhador do Paraná também ofere-
cem oportunidades para profissio-
nais com formação técnica e superi-
or. São oportunidades para farma-
cêutico, técnico em mecânica, admi-
nistrador, técnico em administração,
estudante de pedagogia, entre ou-
tras.

Há oportunidades também para
estagiários nas áreas de administra-
ção, marketing, logística e recursos
humanos.

COMO SE CANDIDATAR 

 Os interessados devem procurar
a Agência do Trabalhador de seu
município para orientação e encami-
nhamento às entrevistas. Também
é possível consultar as vagas pela in-
ternet. (AENPR)

A semana foi marcada por
acontecimentos que merecem
atenção especial dos empresá-
rios. Entre os temas mais rele-
vantes estão os impactos da
Copa do Mundo na economia,
as incertezas da reforma tri-
butária, a seletividade do cré-
dito e os sinais mistos da ativi-
dade econômica brasileira.

A Copa do Mundo já co-
meçou a produzir efeitos eco-
nômicos importantes. Comér-
cio, bares, restaurantes, deli-
very, vestuário, eletrônicos e
entretenimento registram au-
mento de demanda impulsio-
nado pelo torneio. Especialis-
tas apontam que varejo, bebi-
das, alimentação e produtos
ligados ao consumo durante os
jogos tendem a ser os princi-
pais beneficiados neste perío-
do.

Mas a Copa também exige
cautela. Muitas empresas am-
pliam estoques, contratam
temporários e aumentam in-
vestimentos esperando um
crescimento que nem sempre
se concretiza na mesma pro-
porção. O empresário deve
aproveitar as oportunidades
sem comprometer o caixa ou
assumir riscos desnecessários.

No campo econômico, os
números do comércio exteri-
or trouxeram notícias positi-
vas. O Brasil registrou forte
crescimento das exportações e
manteve superávit relevante
na balança comercial, impulsi-
onado pelo agronegócio, indús-
tria extrativa e indústria de
transformação. O resultado
reforça a competitividade de
setores exportadores e ajuda a
sustentar a entrada de divisas
no país.

Por outro lado, permane-
cem as preocupações com o
ambiente tributário. A imple-
mentação da reforma tributá-
ria continua avançando, mas
muitas empresas ainda não
possuem clareza sobre a car-
ga efetiva que enfrentarão
com o novo IVA. O setor de
serviços segue entre os mais
apreensivos, pois qualquer au-
mento de carga pode afetar
diretamente preços, margens e
competitividade.

A preocupação não está
apenas no valor do imposto.
Está na falta de previsibilida-

de para investimentos, contra-
tos e planejamento financeiro.

Outro ponto importante
desta semana envolve o ambi-
ente político. Com a aproxima-
ção do calendário eleitoral, au-
mentam as discussões sobre
gastos públicos, incentivos eco-
nômicos, programas de rene-
gociação de dívidas e políticas
de estímulo. Empresas preci-
sam observar esses movimen-
tos com atenção, mas sem to-
mar decisões baseadas apenas
em promessas ou discursos.

A experiência mostra que
anos eleitorais costumam tra-
zer volatilidade nas expectati-
vas e mudanças frequentes de
cenário.

Também merece atenção a
ampliação de programas go-
vernamentais voltados para
empresas afetadas por turbu-
lências externas e disputas co-
merciais internacionais. Algu-
mas linhas de crédito foram fle-
xibilizadas para setores impac-
tados por tarifas e barreiras
comerciais, demonstrando que
fatores externos continuam in-
fluenciando diretamente os
negócios brasileiros.

Enquanto isso, investidores
continuam observando temas
fundamentais: equilíbrio fiscal,
segurança jurídica, estabilidade
regulatória e a execução da re-
forma tributária.

O mundo continua de olho
no Brasil.

Para as empresas, as priori-
dades desta semana permane-
cem claras: proteger caixa, con-
trolar custos, acompanhar a re-
forma tributária, monitorar o
mercado de crédito e aprovei-
tar oportunidades criadas pela
Copa sem perder disciplina fi-
nanceira.

O momento exige atenção
redobrada porque oportunida-
des e riscos estão caminhando
lado a lado.

Empresas que conseguirem
combinar prudência com ca-
pacidade de adaptação terão
melhores condições para trans-
formar um período de incer-
tezas em uma fase de cresci-
mento sustentável.

Porque, em um ambiente
econômico cada vez mais di-
nâmico, não basta reagir aos
acontecimentos.

É preciso antecipá-los.
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Viaje Paraná é integrado à UN Tourism
para fortalecer o turismo sustentável

Viaje Paraná agora é
membro afiliado da
UN Tourism, enti-

dade de turismo da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
que considera o setor privado
como um parceiro importante
para cumprir seu mandato ge-
ral de promoção do turismo sus-
tentável e a realização da Agen-
da 2030. Integrar a Organização
é o reconhecimento de que o
órgão de promoção do turis-
mo estadual contribui na cria-
ção de um setor de turismo mais
ético e responsável, em benefí-
cio da comunidade internacio-
nal.

O Viaje Paraná se junta, com
isso, a uma rede com mais de
500 membros afiliados já exis-
tentes. A solicitação de integrar
a Organização internacional foi
aprovada nesta quinta-feira (11),
durante a 126ª Sessão do Con-
selho Executivo da UN Tou-
rism, em Toledo, na Espanha.

“Ficamos muito contentes
em receber a notificação de que
agora somos membro afiliado
da UN Tourism, pois é uma en-
tidade que vai trazer muitos be-
nefícios à promoção do turis-
mo paranaense, especialmente
no cenário internacional”, disse

o diretor-presidente do Viaje
Paraná, Irapuan Cortes.

A entidade tem como prin-
cipais objetivos melhorar o tra-
balho dos membros afiliados
através dos seus canais de co-
municação; promover a criação
de alianças entre membros afili-
ados e estados membros com
ideias semelhantes ao redor do
mundo; e facilitar a participação
em grandes eventos e iniciativas
internacionais, o que fornece
valor e visibilidade.

Cortes lembra que de acor-
do com dados divulgados pela
Embratur os turistas estrangei-
ros injetaram no Brasil cerca de
R$ 30 bilhões em 2025, sendo
R$ 1,7 bilhão somente no Esta-
do do Paraná. “Isso vem a so-
mar ao que já fazemos no Para-
ná, promovendo o potencial do
nosso turismo nacional e internaci-
onalmente, pois o setor é respon-
sável por gerar emprego e renda às
famílias. Buscamos o turista es-
trangeiro por entender a impor-
tância da moeda estrangeira no
nosso Estado”, afirmou.

A UN Tourism ainda é res-
ponsável por coletar e compar-
tilhar informações, dados e pes-
quisas relevantes para a indús-
tria do turismo, incentivar a co-

laboração em projetos conjun-
tos e em projetos de negócios
entre os membros afiliados, ofe-
recer suporte institucional e en-
dosso para promover novos
projetos desenvolvidos pelos
membros afiliados, e criar opor-
tunidades para novos projetos
de negócios inovadores que vão
contribuir para o desenvolvi-
mento sustentável do setor de
turismo.

OUTRAS FILIAÇÕES

O Viaje Paraná já é membro
de outras duas instituições que
visam fortalecer ações estratégi-
cas de promoção do turismo es-
tadual: o Programa Executive

Partner da CLIA e a Braztoa
(Associação Brasileira das Ope-
radoras de Turismo).

Como membro filiado do
Programa Executive Partner da
CLIA, o Viaje Paraná se benefi-
cia de informações valiosas da
indústria de cruzeiros, recursos
e oportunidades de networking
que permitem conectar-se com
as pessoas certas em diversos ní-
veis para a captação de novas
rotas de cruzeiros ao Paraná.

Essa colaboração irá dar
oportunidade para impulsionar
o investimento em inovação e
tecnologia de embarcações, as-
sim como a apoiar o crescimen-
to sustentável da indústria de
cruzeiros. A CLIA apoia políti-

cas e práticas que promovem
operações de cruzeiro seguras,
saudáveis e sustentáveis; estraté-
gias de turismo que maximizem
os benefícios socioeconômicos
das viagens de cruzeiro; e tec-
nologias e inovações desenvol-
vidas para apoiar o caminho da
indústria rumo a zero emissões
líquidas até 2050.

Na Associação Brasileira das
Operadoras de Turismo (Bra-
ztoa), o Paraná foi admitido em
fevereiro deste ano, na catego-
ria de Associados Parceiros. A
atuação conjunta permite alcan-
çar resultados ainda mais signi-
ficativos para o desenvolvimen-
to da atividade turística.

A Braztoa é a mais impor-
tante entidade do setor de ope-
radoras no país. Representa e
apoia, atualmente, 90 associados
nacional e internacional, entre
operadores de turismo e asso-
ciados parceiros – todos atuan-
do em território nacional – ca-
tegoria em que se enquadra o
Serviço Social Autônomo Viaje
Paraná. Um associado parceiro
é empresa ou órgão que não co-
mercializa produtos que concor-
ram com as operadoras, mas
que agreguem à prestação de
serviços destas. (AENPR)
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Deus é nossa proteção. No meio de todas as lutas e
dificuldades, Deus cuida de nossas vidas e de nossas al-
mas. Aquele que confia em Deus não precisa ter medo,
porque Deus está do seu lado.

Quando as dificuldades nos cercam e não vemos saí-
da, podemos clamar para Deus e ele nos livrará. Nossa
proteção não depende de nossa força ou poder - depen-
de de Deus. Ele nos dá sabedoria e capacidade para en-
frentar todas as situações e nos protege do maligno.

Orei por sua vida e família!

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Nossa esperança está no
Senhor; ele é o nosso auxílio

e a nossa proteção.
Salmos 33.20.

Estado promove formação para coordenadores
da educação profissional em Foz do Iguaçu

A Secretaria de Estado
da Educação (Seed-PR)
promove, esta semana, o
3º Seminário de Coorde-
nadores de Curso da
Educação Profissional,
voltado à formação dos
coordenadores que atuam
nas instituições estaduais
que oferecem Educação
Profissional e Tecnológi-
ca (EPT). O evento, que
começou na terça-feira
(16) e vai até esta quinta
(18), acontece em Foz do
Iguaçu, Oeste do Esta-
do.

O Seminário reúne
450 profissionais de to-
das as regiões do Para-
ná e tem como objetivo
aprimorar suas atribuições
técnicas e pedagógicas e
subsidiá-los para que se
tornem replicadores de
iniciativas junto às escolas,
contribuindo com o for-
talecimento da qualidade
da EPT ofertada na rede
estadual.

“Investir na formação
dos coordenadores é in-
vestir diretamente na qua-
lidade dos cursos técnicos
e no futuro dos nossos
estudantes”, explica o se-
cretário de Estado da
Educação, Roni Miranda.
De acordo com ele, o for-
talecimento da EPT é es-
tratégico para o desenvol-
vimento do Paraná. “Mais
do que um encontro de
formação, este é um mo-

mento de construção co-
letiva, de compartilhamen-
to de boas práticas e de
fortalecimento de uma
rede que transforma vidas
por meio da educação, da
qualificação profissional e
da geração de oportunida-
des para os nossos estu-
dantes”, completa o secre-
tário.

O seminário reafirma o
compromisso da Seed-PR
com a valorização e ex-

pansão da Educação Pro-
fissional no Paraná, que
conta hoje com mais de
800 escolas que ofertam
cursos técnicos, consoli-
dando no Estado uma das
maiores redes públicas de
Educação Profissional do
país.

Durante os três dias, o
evento oferece oficinas
práticas, momentos for-
mativos e espaços para
troca de experiências,
com foco no aprimora-
mento da gestão pedagó-
gica, na atualização dos
cursos técnicos e no for-
talecimento da articulação
entre escola, mundo do
trabalho e desenvolvi-
mento regional, totali-
zando cerca de 20 ho-
ras de programação.
Entre os temas aborda-
dos estão empregabili-
dade, observação de sala
de aula e mediação e ava-
liação da aprendizagem.
(AENPR)
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Porto de Paranaguá responde por quase
50% das exportações brasileiras de frango
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raná alcançou
47,3% de par-

ticipação nas exportações
brasileiras de carne de
frango nos primeiros me-
ses de 2026. O percentual
foi obtido após o embar-
que recorde de 1,04 mi-
lhão de toneladas de aves
congeladas para o merca-
do internacional entre ja-
neiro e maio. Somente em
maio, foram exportadas
mais de 208 mil toneladas
do produto. O volume
consolida o Porto de Pa-
ranaguá como líder naci-
onal e uma das principais
referências mundiais na
movimentação da proteí-
na.

Na comparação com o
mesmo período de 2025,
quando as exportações
somaram 921,9 mil tone-
ladas, o crescimento foi de
13,1%. O recorde anteri-
or havia sido registrado
em 2023, com 945,9 mil
toneladas embarcadas. Os
dados são do Comex Stat,
sistema do governo fede-
ral que reúne informações
sobre o comércio exteri-
or brasileiro.

De acordo com o di-
retor-presidente da Portos
do Paraná, Luiz Fernando
Garcia, o resultado é re-
flexo dos investimentos
concretizados nos últimos
anos. “Os investimentos
realizados em infraestrutu-
ra, tecnologia e qualifica-
ção operacional são fun-
damentais para garantir a
competitividade dos por-
tos paranaenses e ampliar
a qualidade dos serviços
prestados aos nossos cli-
entes”, afirma.

Em valores FOB – va-
lor da mercadoria no

A

REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL:
UMA QUESTÃO DE NECESSIDADE

NO COMBATE AO CRIME?

Poucos temas provocam tanto debate quanto a redu-
ção da maioridade penal. De um lado, há quem sustente
que adolescentes são pessoas em desenvolvimento e me-
recem proteção especial do Estado. De outro, o sentimen-
to de que a legislação atual já não responde adequadamen-
te à realidade da criminalidade moderna é notoriamente
crescente.

A Constituição foi elaborada em uma época muito
diferente da atual. Hoje, adolescentes têm acesso à infor-
mação, tecnologia, redes sociais e compreendem cada vez
mais cedo as consequências de seus atos. Em muitos ca-
sos, demonstram plena capacidade de distinguir o certo
do errado, especialmente quando envolvidos em crimes
graves como homicídio, latrocínio, estupro e tráfico de
drogas.

De certo que a discussão não deve ser pautada pela
vingança, mas pela responsabilidade. A sociedade tem o
dever de proteger suas crianças e adolescentes, mas tam-
bém possui o direito de exigir mecanismos eficazes de
proteção para as vítimas e para a coletividade.

Mas o que chama a atenção é que, curiosamente, os
mesmos setores que defendem a prevalência do interesse
coletivo sobre liberdades individuais em diversos temas
costumam rejeitar qualquer debate sobre a redução da mai-
oridade penal, mesmo quando a segurança pública, um
interesse claramente coletivo, está em jogo.

Defender a discussão sobre a redução da maioridade
penal não significa abandonar a ressocialização. Significa
reconhecer que determinados delitos praticados com ex-
trema violência exigem res-
postas proporcionais à gra-
vidade da conduta e aos
impactos causados à socie-
dade.

A questão que precisa ser
enfrentada sem paixões ide-
ológicas é simples: a legisla-
ção atual protege adequada-
mente a sociedade diante da
criminalidade juvenil grave
ou chegou o momento de
repensar esse modelo? Ig-
norar essa pergunta não fará
o problema desaparecer.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

momento do embarque –
, a Portos do Paraná foi
responsável pela maior
fatia da receita nacional,
somando US$ 1,88 bilhão
de um total de US$ 4,08
bilhões.

O principal destino da
carne de frango exporta-
da pelos portos paranaen-
ses foi a China, que rece-
beu 114,2 mil toneladas, o
equivalente a 11% do to-
tal embarcado em Parana-
guá. Entre os principais
mercados também estão
África do Sul, Emirados
Árabes Unidos, Japão e
Arábia Saudita. Ao todo,
mais de 120 países rece-
beram o produto.

O diretor de Opera-
ções da Portos do Para-
ná, Gabriel Vieira, refor-
ça que a estrutura do Por-
to de Paranaguá é um dos
diferenciais para esse pro-
tagonismo nacional. “O
grande destaque é a capa-
cidade que o terminal
possui para receber con-
têineres refrigerados (ree-
fers). Paranaguá conta, de
longe, com o maior nú-

mero de tomadas refrige-
radas do país, ultrapassan-
do 5,2 mil plugs disponí-
veis”, explica.

Outro fator importan-
te é o desempenho do
Paraná na produção aví-
cola nacional. O Estado
responde por aproxima-
damente 35% da produ-
ção brasileira de aves para
abate e boa parte desse
volume segue para expor-
tação pelos portos para-
naenses.

LIDERANÇA EM
PROTEÍNAS
ANIMAIS 

 A Portos do Paraná
também ampliou a lide-
rança nacional nas expor-
tações de proteínas ani-
mais. Considerando carnes
de frango, bovina, suína,
caprina e pescados, mais
de 1,4 milhão de tonela-
das foram embarcadas
entre janeiro e maio de
2026, volume equivalente
a 37% das exportações
brasileiras do segmento.

O crescimento do gru-

po das carnes nos cinco
primeiros meses do ano
foi de 9,9% em relação ao
mesmo período de 2025.
Nas exportações de car-
ne bovina, o Porto de Pa-
ranaguá embarcou 277,5
mil toneladas entre janei-
ro e maio. O volume re-
presenta a segunda maior
movimentação do país,
com participação de
24,7% nas exportações
nacionais. China, Estados
Unidos e Rússia foram os
principais destinos do
produto.

Já as exportações de
carne suína pelo porto
paranaense alcançaram
84,8 mil toneladas no acu-
mulado do ano. Em 2025,
o volume registrado no
mesmo período foi de
79,6 mil toneladas, o que
representa crescimento de
6,5%. Mais de 50 países
importaram carne suína
pelos Porto de Paranaguá,
com destaque para Filipi-
nas, Hong Kong e Singa-
pura.

(AENPR)Claudio Neves/
Portos do Paraná
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Paraná chega a quase mil quilômetros de rodovias e novas estradas em concreto
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ENom obras espalha-
das por todas as re-
giões, o Paraná ul-
trapassou a marca

de 979,5 quilômetros de rodovias
e estradas em concreto, consoli-
dando o maior programa de pavi-
mentação rígida do Brasil. Os in-
vestimentos já superam R$ 5,1 bi-
lhões e contemplam desde gran-
des corredores logísticos estadu-
ais até estradas rurais e novas liga-
ções metropolitanas. 

Os projetos são coordenados
em sua maioria pelo Departamen-
to de Estradas e Rodagem (DER-
PR), mas também fazem parte do
programa Estrada Boa, da Secre-
taria da Agricultura do Abasteci-
mento (Seab), e se projetos da
Agência de Assuntos Metropoli-
tanos (Amep).

“Muitas rodovias do Paraná
precisavam de uma atenção espe-
cial, tanto para aumentar a segu-
rança dos usuários quanto para re-
duzir os custos de quem depen-
de delas para produzir e trans-
portar riquezas”, afirma o gover-
nador Carlos Massa Ratinho Juni-
or. “O Paraná é um dos maiores
produtores de alimentos do mun-
do e vem batendo recordes su-
cessivos no agronegócio e na in-
dústria. Era preciso fazer um in-
vestimento à altura dessa força
econômica. Por isso colocamos a
infraestrutura como prioridade e
buscamos as melhores soluções
disponíveis para modernizar a
malha viária do Estado”.

“A opção pelo pavimento de
concreto se mostrou uma deci-
são acertada. É uma tecnologia
utilizada nos países mais desen-
volvidos do mundo, com alta
durabilidade, menor necessidade
de manutenção e melhor desem-
penho em corredores de grande
movimento”, acrescenta Ratinho
Junior.  

A maior parte do volume dos
projetos está concentrada nas ro-
dovias estaduais administradas pelo

C DER/PR. São 780,66 quilômetros de
pavimento rígido distribuídos entre
obras concluídas, em execução, lici-
tadas e em fase de planejamento, com
investimentos superiores a R$
4,49 bilhões.

As intervenções abrangem di-
ferentes regiões do Estado e in-
cluem duplicações, restaurações
e ampliações de capacidade em
corredores estratégicos para o
transporte de cargas, mobilidade
regional e integração logística.

Entre os destaques está a PRC-
280, no Sudoeste do Paraná, que
abriga atualmente o maior trecho
contínuo de rodovia em concre-
to do Brasil. São 142 quilômetros
entre General Carneiro e Pato
Branco, passando por municípi-
os como Palmas, Clevelândia, Ma-
riópolis e Vitorino.

A rodovia foi modernizada
com a técnica whitetopping, mé-
todo em que o pavimento de con-
creto é executado sobre a base
asfáltica existente. Na PRC-280, o
asfalto antigo passou por inter-
venções preparatórias antes da apli-
cação das placas de concreto, que
variaram entre 22 e 28 centíme-
tros de espessura ao longo do tre-
cho.

A técnica oferece maior dura-
bilidade do pavimento, redução
da necessidade de manutenção
e melhor desempenho em ro-
dovias com tráfego intenso de
veículos pesados.  Além da
PRC-280, o programa estadual
contempla obras em importan-
tes corredores rodoviários,
como a PRC-466, entre Pitan-
ga, Turvo e Palmeirinha; a PR-
412, entre Matinhos e Praia de
Leste; e a Rodovia dos Minéri-
os (PR-092).

Atualmente, o Estado tem
189,78 quilômetros de obras con-
cluídas em pavimento rígido, com
investimentos de R$ 1,1 bilhão.
Outros 329,05 quilômetros estão
em execução, somando R$ 3,16
bilhões em investimentos.

Também há 40,09 quilômetros
de obras licitadas aguardando or-
dem de serviço, incluindo a res-
tauração com melhoramentos
da PR-239/PR-317 entre Assis
Chateaubriand e Toledo. Além
disso, o Estado possui 25,41 qui-
lômetros em fase de licitação, o
que inclui os 11,8 quilômetros
da duplicação do Contorno Sul
de Maringá, entre a BR-376 e a
PR-317.

Os 76,6 quilômetros da res-
tauração da PR-463, entre Nova
Esperança e Santo Inácio, também
estão aptos a entrar em licitação.
Além disso, já estão em projeto
mais 131,53 quilômetros da pavi-
mentação da PRC-487, entre Cam-
po Mourão e Rio Muquilão, e da
restauração e ampliação da PR-
317, entre o Rio Paranapanema e
Iguaraçu.

O secretário de Infraestrutura
e Logística e diretor-presidente
do DER/PR, Fernando Furiatti,
destaca que o Paraná se tornou
referência nacional na utilização
da técnica. “O DER do Paraná se
tornou uma referência nacional
quanto a obras de restauração em
concreto pela técnica whitetop-
ping. A excelente qualidade do
pavimento, o melhor custo-bene-
fício e as vantagens ambientais
fazem com que delegações de

cópio, que está em execução. Com
18 quilômetros de extensão e in-
vestimento de R$ 30,2 milhões, a
obra fará a ligação até Santa Amé-
lia, reduzindo em cerca de 30 qui-
lômetros o deslocamento atual-
mente realizado por rotas alter-
nativas pavimentadas.

A obra já teve a montagem da
usina de concreto concluída, ini-
ciou a construção do barracão de
apoio, está com serviços de terra-
plenagem e marcação topográfi-
ca em andamento e realizou a pri-
meira concretagem da base no iní-
cio de junho.

Também integram o progra-
ma obras como a Estrada Genún-
cia e a Estrada Paranhos, em Flo-
raí; as estradas rurais Piúna e Fun-
da, em Nova Esperança; a Estrada
Campo Novo, em Piên; a ligação
entre o Distrito São Francisco e a
Linha Alto Vitória, em Chopinzi-
nho; a Estrada Passo Cuê, em Foz
do Iguaçu; a Estrada Palmeirinha–
Embaú, em Guarapuava; além de
trechos rurais em Sengés, Turvo
e Campo Mourão.

Somadas, as obras da Seab re-
presentam cerca de 152 quilôme-
tros de estradas rurais em con-
creto e investimentos superiores
a R$ 230 milhões.

CORREDORES
METROPOLITANOS

Na Região Metropolitana de
Curitiba, a Agência de Assuntos
Metropolitanos do Paraná (Amep)
conduz duas das maiores obras
viárias atualmente em execução
no Estado utilizando pavimento
rígido. Juntas, elas acrescentam
35,5 quilômetros à malha de con-
creto paranaense e somam inves-
timentos de aproximadamente R$
448 milhões.

A mais avançada delas é a nova
ligação rodoviária entre Mandiri-
tuba e São José dos Pinhais, con-
siderada uma das intervenções mais
importantes para a mobilidade me-

outros estados visitem o Paraná
para conhecer de perto os resul-
tados”, aponta. 

ESTRADAS RURAIS

Além das rodovias estaduais,
o Governo do Paraná também está
levando o pavimento de concre-
to para o interior por meio do
programa Estrada Boa, coordena-
do pela Secretaria da Agricultura
e do Abastecimento. O programa
prevê a pavimentação de 389 es-
tradas rurais em todas as regiões
do Estado, e parte dessas inter-
venções utiliza a tecnologia do
concreto para garantir maior du-
rabilidade e reduzir custos de ma-
nutenção.

Uma das mais recentes obras
anunciadas é a Estrada da Junquei-
ra, em Guarapuava. Com 18,3 qui-
lômetros de extensão e investi-
mento superior a R$ 23,7 milhões,
a via liga o bairro Jordão à Colô-
nia Vitória, no distrito de Entre
Rios, passando pela Serra da Jun-
queira. O convênio está em fase
de formalização e a obra é consi-
derada estratégica para a logística
regional e o fortalecimento do
turismo local.

Outra pavimentação impor-
tante é a da Estrada Rural Bairro
Nova Igarapava, em Cornélio Pro-

tropolitana. Com 26 quilômetros de
extensão, a obra já ultrapassou 80%
de execução e foi projetada em
concreto para garantir maior re-
sistência ao tráfego intenso e
menor necessidade de manuten-
ção ao longo dos anos.

Outro grande empreendi-
mento é o novo Corredor Me-
tropolitano, que é o prolonga-
mento da PR-423, com 9,5 qui-
lômetros de extensão, ligando
Curitiba e Fazenda Rio Gran-
de até Araucária. A nova rodo-
via vai encurtar distâncias e
criar uma alternativa de acesso
entre o Interior do Estado e a
Capital sem a necessidade de
utilizar o Contorno Sul de Cu-
ritiba, atualmente um dos trechos
com maior fluxo de veículos da
região.

Considerada a maior obra viá-
ria dos últimos 30 anos na Região
Metropolitana de Curitiba, a in-
tervenção recebe investimento
de R$ 336 milhões e integra
um amplo pacote logíst ico
voltado à melhoria da mobili-
dade e do transporte de car-
gas. O contrato já foi assinado
e os primeiros meses são reser-
vados para o licenciamento e de-
sapropriações.

Para o diretor-presidente da
Amep, Gilson Santos, a escolha
pelo concreto acompanha o pa-
pel estratégico dessas ligações
para o desenvolvimento metro-
politano. “A Região Metropolita-
na de Curitiba concentra um in-
tenso fluxo diário de pessoas, tra-
balhadores e mercadorias. Por
isso, estamos implantando cor-
redores preparados para su-
portar esse crescimento por
décadas. O pavimento de con-
creto oferece mais durabilida-
de, segurança e eficiência ope-
racional, além de reduzir a ne-
cessidade de intervenções futu-
ras em vias fundamentais para a
integração entre os municípios”,
analisa. (AENPR)

Com o recuo da seca fraca, o
extremo Noroeste, Norte, Norte
Novo e região Central do Para-
ná são as áreas que não têm mais
nenhum registro de seca relativa
no Estado. É o que aponta
o Monitor de Secas, divulgado na
quarta-feira (17). O estudo da
Agência Nacional de Águas é re-
alizado em parceria com vários
institutos, entre eles o Simepar –
Sistema de Tecnologia e Monito-
ramento Ambiental do Paraná.

Também houve recuo da área
com seca moderada no Norte Pi-
oneiro, Noroeste, Campos Ge-
rais, norte da Região Metropoli-
tana de Curitiba e de cidades no
Sul, próximas à divisa com Santa
Catarina. Por outro lado, foi re-
gistrado avanço da seca modera-
da em cidades do Sudoeste e Oes-
te que ficam na área de fronteira com
o Paraguai e a Argentina.

“A chuva foi acima da média
no último bimestre em algumas
regiões, o que motivou o recuo
da seca. Já na área de fronteira a
chuva ficou abaixo da média nos
últimos meses, o que levou ao
avanço da área com registro de
seca moderada”, explica Reinal-
do Kneib, meteorologista do Si-

mepar que participa do Monitor
de Secas.

Os impactos são de curto e
longo prazo no Centro-Leste e
Nordeste do Paraná, ou seja, po-
dem ter reflexos na agricultura, e
de curto prazo nas demais áreas,
interferindo também nas ativida-
des agrícolas.

O Boletim Agroclimático do
Simeagro, divulgado em maio,
aponta que o milho, já em proxi-
midade de colheita, estava com
uma área cultivada estimada em
2,9 milhões de hectares – a mai-
or área já registrada para a cultu-
ra no Paraná. Já o trigo, favore-
cido pelas condições de umidade
do solo, avançou para 67% da
área prevista no Estado.

CHUVAS 

 Em maio, entre as 45 estações
meteorológicas do Simepar com
mais de cinco anos de operação,
apenas nove registraram volumes
de chuva abaixo da média histó-
rica para mês. Em 18 delas, o vo-
lume médio histórico foi atingi-
do nos primeiros dez dias de
maio.

Com mais chuva, a tempera-

Seca recua em várias regiões do Paraná, aponta monitor nacional

tura média ficou dentro a abaixo
da média histórica em todo o Pa-
raná. As temperaturas mais bai-
xas de maio de 2026 também
foram as mais baixas do ano até
o momento, registradas entre os
dias 11 e 13, datas em que tam-
bém houve registro de geada em
cidades da metade sul do Estado,
e chuva congelada em General
Carneiro. 

A temperatura mais baixa foi -
2,4°C, às 7h do dia 11, no Distri-
to de Entre Rios, em Guarapua-
va. A sensação térmica chegou a

-7°C em General Carneiro na
mesma data, devido ao vento na
região.

MONITOR 

 O Monitor de Secas iniciou
em 2014 focado no semiárido,
que sofria desde 2012 com a seca
mais grave dos últimos 100 anos.
Desde 2017 a ANA articula o
projeto entre as instituições en-
volvidas e coordena o processo
de elaboração dos mapas.

O Simepar todos os meses faz

a análise das regiões Sul e Sudes-
te, utilizando dados como preci-
pitação, temperatura do ar, índi-
ce de vegetação, níveis dos reser-
vatórios e dados de evapotrans-
piração (a relação entre a tempe-
ratura e a evaporação da água).
A cada três meses, o Simepar ain-
da coordena a elaboração do
mapa completo.

No Brasil, no mapa divulgado
na quarta-feira (17), não há re-
gistro de seca extrema ou seca ex-
cepcional em nenhum estado. A
seca grave está concentrada em
uma pequena área de São Paulo.
A seca moderada, além de atin-
gir o Oeste e Sudoeste do Para-
ná, é registrada no Noroeste de
Santa Catarina e em áreas de São
Paulo, Minas Gerais, Goiás, Ron-
dônia, Leste do Mato Grosso do
Sul, Oeste do Rio de Janeiro, Su-
deste do Tocantins, em várias
áreas do Nordeste e em peque-
nas áreas ao Oeste da Amazônia.

A seca fraca está espalhada
por todas as regiões do país. Os
únicos estados que não têm ne-
nhum registro de seca relativa no
mapa de maio do Monitor de
Secas são Roraima, Amapá e
Mato Grosso. (AENPR)
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Teatro Guaíra oferece curso gratuito de
técnicas corporais para artistas do movimento
ráticas de pilates e
yoga, exercícios de
consciência corporal e

técnicas voltadas à exploração
do movimento, ao autoconhe-
cimento e à expressão artística
são algumas das atividades de-
senvolvidas desde maio pelas
turmas do curso de Técnicas
Corporais, ministrado pelo bai-
larino, fisioterapeuta e coreó-
grafo Carlos Cavalcante, ser-
vidor de carreira do Teatro
Guaíra.

A proposta deste ano amplia
o trabalho realizado em 2025,
quando o ministrante conduziu
o curso de Consciência Corpo-
ral, e apresenta às novas turmas
atividades práticas que articulam
educação somática, preparação

física e criação cênica. As aulas
privilegiam a integração entre
corpo, som e movimento, esti-
mulando tanto o aprimoramen-
to técnico quanto a pesquisa ex-
pressiva dos participantes.

A psicóloga e dançarina Lei-
diane Barbosa veio de Novas
Laranjeiras, cidade localizada no
Sudoeste do Paraná, a mais de
380 km de Curitiba, para parti-
cipar do curso. “Logo que vi a
abertura das inscrições, me ins-
crevi e deu tudo certo. O curso
é somente um final de semana,
mas é extremamente completo,
valeu muito a pena, e estar aqui
no Teatro Guaíra também é a
realização de um sonho, de ter
essa experiência de aulas com
um profissional da dança do

Teatro Guaíra, foi riquíssimo,
com muita informação para
aplicar na nossa arte e no nosso
trabalho”. 

Para Leidiane, essa é também
uma oportunidade para que ar-
tistas tenham acesso ao trabalho
desenvolvido no teatro. “Todo
mundo se imagina fazendo algo
no Guaíra e esta é uma chance
de ampliar a arte produzida
aqui e levar um pouco dela para
todos os cantos”, destacou.

A artista performática Laua-
na Geremias participou no ano
passado do curso de Integração
Somática e Consciência Corpo-
ral e decidiu participar novamen-
te neste ano. “Não importa se é
a primeira ou a segunda vez: a
gente sai extasiado daqui por-

que há muito aprendizado e o
curso também é oportunidade
não só para aprender com o
professor, mas para a troca com
os colegas que participam da
atividade. É enriquecedor, mag-
nífico”, disse.

Marcela Caroline, bailarina e
fisioterapeuta, aproveitou tam-
bém a oportunidade para ma-
tar saudades e relembrar do
período que foi aluna da Esco-
la de Dança Teatro Guaíra. “Foi
uma experiência incrível e po-
demos levar essas abordagens
trazidas no curso de formas di-
ferentes para nossas práticas pro-
fissionais. É um lugar da cidade
que é referência para os artistas
e, para mim particularmente,
tem um valor incrível. Fui aluna

e retornar e rever os professo-
res é algo muito recompensa-
dor”.

O curso ofertado pelo Cen-
tro Cultural Teatro Guaíra teve
início em maio e é voltado a
artistas de circo, bailarinos, gru-
pos de dança, professores de
dança e artistas independentes
com mais de 18 anos. Com car-
ga horária total de 12 horas, é
gratuito, e as aulas são ofereci-
das em finais de semana, com
encontros aos sábados, das 10h
às 13h, e aos domingos, das 14h
às 17h, nas dependências do
Centro Cultural Teatro Guaíra.
O próximo ocorre nos dias 18
e 19 de julho, e o encerramento
está previsto para os dias 22 e
23 de agosto. (AENPR)
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Nova tecnologia em SP reduz em mais de 1h30
resposta a ocorrências na rede de abastecimento

ão Paulo avança na im-
plantação de uma tec-
nologia voltada a agili-

zar o reparo de vazamentos,
reduzir perdas de água e refor-
çar a segurança hídrica na capi-
tal paulista, em Mauá e em Santo
André, na região do ABC. A
Sabesp iniciou a operação e ins-
talação dos Setores de Mano-
bra Remota (SMRs), equipa-
mentos que combinam senso-
res e automação para monito-
rar a rede de abastecimento e
realizar ajustes automáticos à
distância. A modernização do
sistema é parte dos R$ 70 bi-
lhões em investimentos previs-
tos pela Sabesp até 2029 viabi-
lizados após a desestatização
realizada pelo Governo de São
Paulo.

Até o momento, 80 SMRs já
foram implantados. A meta é
instalar 350 equipamentos até o
segundo semestre de 2027.

A expectativa é de ganhos
expressivos de eficiência ope-
racional com a implantação dos
SMRs. Nas áreas atendidas pela
tecnologia, a redução das per-

das de água decorrentes de
rompimentos de rede poderá
chegar a 87%, enquanto as re-
clamações relacionadas à falta
d’água durante manutenções
poderão cair até 36%. A esti-
mativa é de que o sistema pos-
sibilite uma economia de cerca
de 200 milhões de litros de
água por mês.

S

Investimentos da CDHU geram mais de 60 mil empregos em São Paulo em 2025
Com investimentos de

R$ 3,4 bilhões em 2025 e es-
timativa de geração de mais
de 60 mil empregos no esta-
do de São Paulo, a Compa-
nhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano
(CDHU) divulga o Relatório
Anual de Sustentabilidade
2025. O documento reúne
indicadores sobre os impac-
tos econômicos, sociais e ur-
banos da política habitacio-
nal desenvolvida pela com-
panhia em diferentes regiões
paulistas.

A atuação da CDHU é
sustentada por uma caracte-
rística histórica da política pú-

blica paulista que é a conti-
nuidade dos investimentos
em habitação com recursos
do Tesouro Estadual. Atu-
almente, a companhia já aten-
deu 631 dos 645 municípios
paulistas, o equivalente a 98%
do estado, com reflexos no
desenvolvimento urbano e
na ampliação do acesso à
moradia.

Além do investimento
público, a CDHU mantém
capacidade própria de reinves-
timento. A companhia arre-
cada mais de R$ 1 bilhão por
ano por meio de sua carteira
de financiamentos, mesmo
tendo como público majori-

tário famílias com renda de
até três salários mínimos.

Os investimentos tam-
bém movimentam a econo-
mia e geram empregos em
diferentes regiões do estado.
De acordo com estimativas
baseadas na Matriz de Insu-
mo do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) e em indicadores da
Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC),
cada R$ 1 milhão investidos
na construção civil geram, em
média, 18,31 postos de tra-
balho. Considerando os R$
3,4 bilhões investidos pela
CDHU em 2025, a estimati-

va é de cerca de 61,3 mil em-
pregos gerados em todo o es-
tado, entre vagas diretas, in-
diretas e induzidas.

O impacto é especialmen-
te percebido em municípios
de pequeno e médio porte,
onde a implantação de em-
preendimentos habitacionais
contribui para o aumento da
renda local, o fortalecimento
do comércio e a movimenta-
ção de serviços.

O relatório também des-
taca a política de subsídios
habitacionais da companhia.
Em dezembro de 2025, cerca
de 104 mil contratos ativos
contavam com subsídios

aplicados às condições de fi-
nanciamento, reduzindo o
valor das prestações para as
famílias atendidas. A medi-
da busca preservar a capaci-
dade de pagamento dos
mutuários e ampliar a renda
disponível para despesas es-
senciais, como alimentação,
saúde e educação.

A sustentabilidade finan-
ceira da política habitacional
também é reforçada pela di-
versificação das fontes de re-
cursos. O modelo reúne,
além de investimentos do Te-
souro Estadual, recursos do
Fundo Paulista de Habitação
de Interesse Social (FPHIS),

receitas próprias da carteira de
financiamentos e captações
específicas.

Nas operações de Carta de
Crédito Associativo (CCA),
por exemplo, o repasse des-
tinado às despesas operacio-
nais da CDHU gerou receita
acumulada de R$ 83,5 mi-
lhões até dezembro de 2025.
Em parte das modalidades
habitacionais, os valores pa-
gos pelos mutuários retor-
nam periodicamente ao
FPHIS, permitindo novos
investimentos e contribuin-
do para a continuidade da
política pública habitacional
no estado. (Agência de SP)
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A modernização da opera-
ção também deverá gerar im-
portantes benefícios ambientais.
Com a redução da necessidade
de deslocamentos de equipes
para a realização de manobras
presenciais, a expectativa é de
que as emissões de CO‚ , asso-
ciadas às atividades operacio-
nais, sejam reduzidas em mais

de 70%, reforçando o compro-
misso da Sabesp com a eficiência,
a sustentabilidade e a preserva-
ção dos recursos naturais.

COMO FUNCIONA O SMR

O sistema funciona por meio
de uma rede de válvulas, bom-
bas e equipamentos automati-

zados conectados a uma cen-
tral de controle. A operação é
realizada através de monitora-
mento da rede em tempo real.
Diferentemente do modelo tra-
dicional, que dependia exclusi-
vamente do deslocamento das
equipes para campo para exe-
cutar manobras, a operação passa
a ser orientada por dados instan-
tâneos, permitindo respostas
mais rápidas e precisas.

Os Setores de Manobra Re-
mota estão sendo implantados
em regiões estratégicas da ca-
pital, como Jardins, Mooca,
Ipiranga e Tamanduateí, e inte-
gram o conjunto de investimen-
tos da Sabesp voltados à mo-
dernização da infraestrutura e ao
aumento da resiliência do siste-
ma de abastecimento. Os mu-
nicípios de Santo André e Mauá
também já operam com a aju-
da do equipamento. A expec-
tativa é ampliar gradualmente a
cobertura da tecnologia, poten-
cializando a redução de perdas,
a eficiência operacional e a se-
gurança hídrica para milhões de
clientes. (Agência de SP)


